
Flebótomos da Amazônia Central do Brasil. I. Resultados obtidos 
das capturas feitas com iscas humana e eqüina (Diptera, Psychodidae )<•> 

Resumo 

Capturas de flebótomos. com isca humana e 
isca eqüina foram realizadas numa floresta tropi­
cal na Am:uOnia Central do Brasil. Todos os fle­
bótomos que atacam ao homem, com a. exceção de 
Lutzomyia punctigeniculata (Floch & Abonnenc), 
também ata.ca.m cavalos; algumas outras espécies 
atacam cavalos mas não sugam sangue humano. 
Descobrimos portanto, que, quando se está procu­
rando as espécies antropofílicas da região, um ho­
mem pode ser substituído por um cavalo. A espé. 
cie que mais freqüentemente ataca o homem é L. 
maripaensis (Floch & Abonnenc), e esta foi também 
a espécie que mais freqüentemente atacou o cava­
lo . O flebótomo capturado mais freqüentemente 
atac:1ndo o homem, a 15m acima do chão da flores­
ta, foi L. anduzei <Fioch & Abonnenc> . Um total 
de 8. 563 fêmeas foram capturadas, durante um pe. 
riodo de oito meses, representando pelo menos '21 
espécies ou grupos, das quais 17 antropofílicas. 

INTRODUÇÃO 

A área de estudo (Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC - 30 
km NE Manaus, Amazonas. Brasil) é uma ár:ea 
endêmica e um foco ativo de leishmaniose (am­
bos os autores contraíram leishmaniose duran­
te este estudo). Procuramos um método alter­
nativo de estimativa da população de flebóto­
mos para estudos epidemiológicos em áreas 
endêmicas. Christensen e Almeida (comuni­
cações pessoais) nos levaram a perceber que 
um cavalo poderia ser usado como possível 
substituto do homem, tanto durante estudos 
epidemiológicos como em qualquer lugar onde 
não fosse praticável o uso do homem como 
isca. O uso do cavalo como Isca tem sido pra­
ticado nas Américas para capturas de flebóto­
mos, e tem sido demonstrado que serve para 
atrair espécies antropofílicas (Herting & John-

Jorge R. Arlas (**) 
Rui A. de Freitas (**) 

son. 1961; Johnson & Herting, 1961). No pre­
sente trabalho foi feito um estudo comparativo, 
sendo que nosso interesse principal foi o de 
realizar capturas paralelas em um cavalo e em 
um homem, durante um ano Inteiro. Entretanto, 
o estudo rerminou depois de 8 meses porque 
quatro pessoas do nosso grupo de cinco con­
traíram leishmaniose. 

MÉTODOS E MATERIAIS 

LOCAL DE J::STUDO 

Todas as capturas de flebótomos foram 
feitas no CEPLAC, Km 30 da Rodovia Torquato 
Tapajós (AM-010). que liga Manaus a ltacoa­
tiara. O local situa-se a aproximadamente 3 km 
para dentro do Centro de Pesquisas do CEPLAC, 
ao nordeste da Rodovia, e constituía-se de um 
local de "mata alta· sobre terra firme. Prance 
et a/. ( 1976) descreveram um hectare ·sele­
cionado· dessa floresta, para investigações 
botânicas, e portanto nós não o descreveremos 
outra vez. 

Esse local foi selecionado por diversas ra­
zões: (1) sua proximidade de Manaus. (2) sua 
localização em uma rodovia que tem maior 
incidência de casos de leishmaniose registra­
dos no Amazonas (estudos subseqüentes têm 
revelado que o local de estudo é também um 
foco ativo de Leishmanla brasi/iensls Vianna 
(Arias & Freitas, 1977). (3) a população de fle­
bótomos é alta, com baixos níveis de ocorrên­
cia de outros insetos antropofílicos, (4) a área 
permaneceria intacta durante o nosso estudo. 

TÉCNICAS DE COLETA 

A. Isca-cavalo: para esses estudos nós 
usamos um cavalo durante o programa inteiro. 
O cavalo era alazão e de boa disposição. As 

( • ) - Esta pesquisa foi parcialmente custeada rtela bolsa do CNPq SIP 08·131 e Projeto do INPA 20171103. 
<••) - Instituto Naclorral de Pesquisas da AmazOnla, Manaus. 
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capturas eram feitas por um total de um a qua­
tro homens, ficando um ou 2 homens da pé 
a cada lado do cavalo. Por serem os flebótomos 
de hábitos noturnos, utilizamos lanternas como 
fonte de iluminação, para que pudessemos ob­
servá-los e capturá-los posteriormente. O nú­
mero de trabalhadores ao redor do cavalo de­
pendia da quantidade de flebótomos atacando 
(comparações de capturas de flebótomos são 
relatadas em termos de homem/hora). 

B. Isca-humana: uma ou duas pessoas, 
sentadas, com suas pernas, braços, estômago 
e peito expostos, eram as "iscas-humanas" 
usadas para esses estudos . Quando dois ho­
mens estavam envolvidos, cada um coletava 
flebótomos primeiramente em si mesmo, com 
pouca ou nenhuma ajuda do outro, usando a 
lanterna somente quando sentia a picada do 
inseto. Como a maioria das capturas fossem 
feitas à noite, preferimos esta técnica, porque 
a presença de flebótomos podia ser mais pron­
tamente notada pela sensação urente de sua 
picada que pela observação visual com a luz. 

C. Estudos feitos em plataforma: durante 
os últimos dois meses de nosso estudo, come­
çamos a querer saber que espécies estariam 
ocorrendo na porção mais baixa da copa da fio· 
resta . Esperávamos tirar vantagens de nossos 
estudos no solo para dados comparativos e 
para isso, construímos uma plataforma a 15m 
acima do chão da floresta. Um homem foi co­
locado na plataforma, coletando da mesma 
maneira como ao nível do solo. Os coletores 
se revezavam nessas três posições (cavalo, 
homem e plataforma) de tal forma que nenhum 
coletor permaneceu em apenas uma das posi­
ções durante o andamento do estudo, ficando 
afastada assim a possível influência de seu 
método de coleta e de sua atratividade pessoal. 

·rodos os flebótomos foram capturados in­
dividualmente em pequenos tubos de vidro, que 
eram imediatamente tampados com chumaços 
de algodão. Preferimos esse método ao uso 
do aspirador porque os flebótomos ficam me­
nos danificados e vivem por mais tempo. 

As horas de captura variavam de dia para 
dia, dependendo da ocorrência de chuva e ou­
tros fatores incontroláveis. Contudo, a maioria 
das capturas ocorreu entre 18:00 e 06:00 horas, 
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período de tempo esse em que descobrimos 
serem os flebotomos mais ativos. A atividade 
de flebótomos também tem sido observada du­
rante as horas do dia, porém com pouquíssima 
intensidade. 

As coletas com isca humana, isca eqüina 
e em plataforma foram todas efetuadas simul­
taneamente, exceto durante os primeiros seis 
meses de estudo, quando a plataforma ainda 
não havia sido construída, e ainda por uma noi­
te, quando o cavalo ficou doente e se recusou 
a ficar de pé. 

RESULTADOS 

Trataremos aqui todos os flebótomos co­
letivamente e mais abaixo cada espécie indivi­
dualmente, em ordem alfabética. 

TOTAL DE CAPTURAS DE FLEBÓTOMOS 

A Tabela 1 mostra o número de fêmeas de 
flebótomos, por espécie, coletadas com a uti­
lização de cada um dos diferentes métodos de 
captura. As capturas feitas com isca humana 
no chão da floresta perfizeram um total de 
1556 flebótomos (representando 17 espécies 
ou grupos), capturados durante um período de 
87 homens/ hora, com média de 17,89 fêmeas 
de flebótomos/ homem/ hora. As capturas fei­
tas em plataforma responderam por 159 de to­
das as fêmeas capturadas, em dois meses de 
coleta . Os flebótomos capturados em platafor­
ma pertenciam a cinco espécies ou grupos, 
coletados durante um período de 28 homens/ 
hora, com média de 5,68 fêmeas/ homem/ hora. 
As capturas com isca eqüina responderam pela 
maior quantidade de fêmeas capturadas: 6848 
espécimes, representando 20 esp.écies ou gru­

pos, coletadas durante um período de 222,5 
homens/ hora e perfazendo uma média de 30,78 
fêmeas/ homem/ hora. 

Resumindo os resultados desses três mé­
todos de captura, encontramos que um total de 
563 fêmeas de flebótomos foram coletadas em 
337,5 homens/horas, com média de 25,37 fê­
meas/ homem/hora. 

A Tabela 2 registra o número e a freqüên­
cia de flebótomos machos atraídos tanto à isca 
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humana como ao cavalo durante essas coletas. 
Em todas as espécies ou grupos de flebótomos 
(exceto um). o número de machos foi muito 
inferior ao número de fêmeas . Entretanto, no 
caso de Lutzomyia sp. (série walkeri) (Young 
& Fairchild, 1974), constatamos que o número 
de machos superava em multo o de fêmeas (ra­
zão machos-fêmeas: 7,3:1). Os flebótomos 
desse grupo apareceram brevemente, somente 
durante o mês de outubro . 

A Tabela 2 mostra que, durante os oito 
meses de captura, foram coletados 231 flebó­
tomos machos. Estes foram considerados ma­
chos a procura de fêmeas , e sua presença aju­
dou consideravelmente na confirmação da iden­
tificação das fêmeas. Esses 231 machos 
pertenciam a 14 espécies ou grupos: nove 
(3,9%) de coletas em isca humana, 214 
(92,65%) de coletas em isca cavalo e oito 
(3,5%) de coletas em plataforma. A razão to­
tal macho-fêmea na captura local de flebótomos 
foi de 1:37. 

A Figura 1 ilustra a distribuição temporal 
da atividade sugadora de todos os flebótomos 
capturados neste estudo com isca humana e 
eqüina. O gráfico mostra a distribuição horária 
de fêmeas de flebótomos de acordo com a hora 
do dia (abscissa) e o número de fêmeas de 
flebótomos/ hora/ homens (ordenada). As co­
letas feitas entre 07:00 e 15:00 horas não fo­
ram representadas no gráfico devido a seus nú­
meros baixos ou devido a raridade da ocorrên­
cia. 

Nesta figura podemos ver que a atividade 
sugadora dos flebótomos começava por volta 
das 16:00 horas, atingindo sua primeira eleva­
ção entre 18:00 e 19:00 horas, para as capturas 
feitas tanto com isca humana quanto com isca 
eqüina. Em ambos os métodos de captura a 
atividade sugadora continuou com uma taxa 
alta até as 03:00 horas, quando começou a 
cair, terminando entre 06:00 e 07:00 horas com 
isca humana, e entre 07:00 e 08:00 horas com 
isca cavalo . Parece haver uma segunda eleva­
ção da atividade sugadora, entre 01 :oo e 02:00 
horas, para ambos os tipos de captura. Não 
há um gráfico representativo da atividade su­
gado. a total das fêmeas capturadas em plata-
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Figura 1 - Distribuição temporal {horária) da ati­
vidade sugadora de todos os nebótomos {captura 
total de flebótomos), conforme capturas feitas com 
isca humana e eqüina durante os meses de maio a 
dezembro de 1975. 

forma, desde que 79% dos flebótomos são de 
uma única espécie (L. anduzel (Fioch & Abon­
nenc) e os dados não foram coletados por um 
período de tempo tão longo quanto o dos outros 
dois tipos de captura . 

A flutuação sazonal da atividade sugadora 
dos flebótomos durante os oito meses de amos­
tragem(') é mostrada na Figura 2. A linha 
tracejada do gráfico representa as capturas 
com isca humana e a linha contínua as captu­
ras com isca eqüina. Durante os meses de 
maio e junho, a atividade sugadora dos flebó­
tomos permaneceu constante (mas a diferen­
tes freqüências), tanto para as capturas feitas 
com isca humana como com isca eqüina . A 
atividade sugadora dos flebótomos caiu con­
sideravelmente durante o mês de julho, para 
ambos os tipos de captura . A atividade suga­
dora dos flebótomos capturados com isca hu­
mana caiu mais durante o mês de agosto e co­
meçou a aumentar gradualmente até o mês de 
novembro, mas caiu novamente em dezembro. 
A atividade sugadora dos flebótomos captura­
dos com isca eqüina mostrou um aumento du-

( 1 ) - Capturas em plataforma não silo aqui representadas porque foram feitas somente durante os meses de no­
vembro e dezembro. 
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Figura 2 - Distribuição sazonal (mensal) da o.tivi­
dade sugadora de todos os flebótomos (captura to­
tal de flebótomos), registrados com capturas feitas 
com isca humana e eqüina durante os meses de 
maio a dezembro de 1975. 

rante os meses de agosto até novembro, re­
cuperando-se um mês mais cedo do que as 
capturas feitas com isca humana; assim como 
no caso das capturas com isca humana, teve 
sua atividade diminuída durante o mês de de­
zembro. 

Os dados sobre temperatura e pluviosida­
de para o ano de 1975 podem ser vistos na 
Figura 3, registrados pela estação meteorológi­
ca da Reserva Ducke, a 5 km de distância da 
área de estudo. A linha contínua representa a 
precipitação mensal total, e as linhas traceja­
das indicam a média das temperaturas máximas 
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e mínimas para cada mês . Abril foi o mês de 
maior índice de pluviosidade do ano, e junho, 
julho, agosto e setembro foram os meses mais 
secos (estação seca da área) . Outubro foi um 
mês de precipitações intensas, que diminuíram 
levemente em novembro e depois aumentaram 
gradativamente em dezembro. Os valores a e 
temperatura estão incluídos para dar uma idéia 
da temperatura constante nessa área durante o 
curso do ano. 

ESPÉCIES COLETADAS 

Lutzomyia amazonensis (Root) 

Um total de 84 fêmeas desta espécie foram 
coletadas (Tabela 1), das quais oito (9,5%) 

foram capturadas com isca humana e 76 
(90,5%) foram captutradas com isca eqüina. 
Não havia nenhuma L. amazonensis presente 
nas capturas em plataforma. Esta espécie cons-
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o ano de 1975, conforme registrado pela estação 
metereológica da Reserva Ducke, 5 km a sudoeste 
do local de estudo. 
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TABELA I - Número total de fiebótomos fêmeas capturados com isca humana e eqüina, durante os meses: 
de maio a dezembro de 1975. 

Número de fiebótomos fêmeas (N.o total capturado) 

Espécie de fiebótomo 
Isca Isca 

humana Plataforma eqüina Total 

L. amazonensis 
L. anduzei (Floch & Abonnenc) 
L. anduzei (Rozeboom) 
L. ayrozai 
L. begonae 
L. bispinosa 
L. carrerai 
L. davisi 
L. flaviscutellata 
L. geniculata 
L. guyanensis 
L. hirsuta 
L. maripaensis 
L. pacae 
L. paraensis 
L. punctigeniculata 
L. spinosa 
L. (Psychodopygus) sp. 
L. (Shannoni) spp. (1) 

L. (Walkeri) sp. (2) 

L. sp. 

TOTAL 
HOMEM HORAS 
Fl!:MEAS/ HOMEM/HORA 

( I ) - Grupo Shannani (Young & Foirchild , 1974). 
( 2) - Série Walkeri (Young & Foirchild, 1974), 

titui 0,5% do total de capturas com isca hu­
mana, 1 .1 % das capturas com isca eqü i na e 
1,0% do total das capturas de flebótomos. Esta 
espécie atacou o homem das 17:00 horas até 
01 :00 hora e não apresentou nenhuma hora de 
atividade elevada (Tabela 3) . 

Entretanto, capturas com isca eqüina mos­
traram que esta espécie atacou o cavalo das 
17:00 às 05:00 horas e teve uma atividade ele­
vada entre 18:00 e 20:00 horas. A Tabela 4 
mostra, além disso, que a espécie esteve pre­
sente de maio a dezembro, embora tenha sido 
capturada com isca humana somente durante 
os meses de maio, julho, setembro e outubro. 
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Machos de L. amazonensis não foram re­
gistrados em nenhum dos tipos de capturas 
durante o andamento destes estudos. 

Lutzomyia anduzei (Fioch & Abonnenc) 

Foi coletado um total de 951 fêmeas desta 
espécie (Tabela 1), das quais 160 (16,8% ) cap­
turadas com isca humana, 665 (69,9 %) com 
isca eqüina, e 126 (13,2%) coletadas na plata­
forma. Esta espécie respondeu por 10,3% das 
capturas com isca humana, 9,7% das capturas 
com isca eqUina, 79,2% das capturas em pla­
taforma, e 11,1% do total de capturas de fle­
bótomos. 
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A Figura 4 mostra que esta espécie co­
meçava a atacar ao anoitecer e aumentava sua 
atividade sugadora durante as primeiras horas 
da noite, atingindo o ponto mais elevado às 
20:00 horas (somente para capturas com isca 
eqüina e em plataforma) e diminuindo a ativi­
dade às 23:00 horas. Mesmo sendo possível 
capturar esta espécie depois da meia-noite, 
todos os três tipos de captura demonstraram 
que a freqüência de atividade sugadora é con­
sideravelmente reduzida depois dessa hora. 
Esta espécie mostra uma diferença marcante 
quando ataca o homem a diferentes alturas. E: 
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Figura 4 - Distribuição temporal (horária) da ati· 
vidade sugadora de Lutzomyia anduzei (Floch e 
Abonnenc>. re_çislrado das capturas feitas com isca 
hwnana e eqilina, durante os meses de maio a de­
zembro de 1975, e capturas feitas numa plataforma, 
durante os meses de novembro a dezembro de 1975. 
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a principal espec1e antropofílica a 15 metros. 
enquanto se classifica em quarto lugar entre as 
capturas feitas ao nível do chão da floresta. 

A Figura 5 mostra a distribuição sazonal 
desta espécie durante o período de oito meses. 
Sua atividade sugadora diminuiu consideravel­
mente, nas capturas com isca humana, a partir 
de maio; durante o mês de agosto não registra­
mos capturas. Este flebótomo ocorreu durante 
os quatro meses seguintes, mas em número 
bastante baixo. Do mesmo modo, as capturas 
com isca eqüina indicaram decréscimo da ativi­
dade sugadora durante os meses de ju lho e 
agosto, com recuperação em setembro e outu­
bro, e nova diminuição em novembro e dezem­
bro. Encontrou-se uma freqüência em platafor­
ma de 5,09 fêmea/ homem/hora em novembro 
e 4,11 fêmeas/homem/ hora em dezembro. 

Quatorze machos L. anduzei (Fioch & 

Abonnenc) foram registrados, 11 de capturas 
com isca eqüina e três de capturas em plata­
forma (Tabela 2) . 

Os pesquisadores do "Wellcome, Parasito­
logy Research Laboratories ", Belém, Estado do 
Pará, Brasil, recentemente incriminaram esta 
espécie como o vetor de Leishmania sp. na 
região do rio Jari, no norte do Brasil (Lainson 
et a/., 1976) . Esta espécie foi também recente­
mente incriminada como o principal vetor êle 
Leishmania brasiliensis na área de Manaus, 
Amazônia Central (Arias & Freitas, 1977) . 

lutzomyia anduzei (Rozeboom) 

Foi co letado um total de 64 fêmeas desta 
espécie (Tabela 1) , das quais oito ( 12,5%) fo­
ram capturadas com isca humana, 44 (68,8%) 
com isca eqüi na, e 12 (18,7 % ) em plataforma. 
Esta espécie representou 0,5% das capturas 
com isca humana, 0.6% das capturas com isca 
eqüina, 7,5% das capturas em plataforma, e 
0,75% do total de f lebótomos capturados. 
Mostrou uma atividade sugadora esporádica 
(Tabela 3), entre 17:00 e 06:00 horas. e seu 
período de atividade sugadora mais elevado foi 
durante o anoitecer. Esta espécie apresentou 
alguma elevação em sua atividade sugadora 
somente nas captu ras com isca eqüina, e isto 
entre 18:00 e 19:00 horas . 
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Esta espécie não esteve presente durante 
o mês de maio (Tabela 4), mas apareceu espo­
radicamente durante os meses de junho a de­
zembro, apresentando uma elevação de freqüên­
cia nas capturas com isca eqüina durante o mês 
de setembro. 

A Tabela 2 mostra que sete machos de L. 
anduzei (Rozeboom) foram coletados durante 
esses oito meses, um com isca humana e seis 
com isca eqüina . Não houve registro nas cap­
turas em plataforma. 

Esta espécie tem sido incriminada como o 
vetor de Leishmania brasiliensis no Surinam 
por Wijers & Linger (1966). Também, já foi 
demonstrado que é um vetor secundário de 
Leishmania brasi/iensis na região de Manaus 
(Arias & Freitas, 1977) . 

lutzomyia ayrozai (Barretto & Coutinho) 

Foi coletado um total de 961 fêmeas desta 
espécie (Tabela 1), 233 (24,2% ) com isca hu­
mana, e 728 (75,8%) com isca eqüina . Não 
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Figura 5 - Distribuição sazonal (mensal) da ati­
vidade sugadora de Lutzomyia anduzei CFloch e 
Abonnenc), registrada de capturas feitas com isca 
humana e eqüina, durante os meses de maio a de. 
zembro de 1975. 

TABELA 11 - Flebótomos machos capturados em as.<~ociação com flebótomos fêmeas, com isca humana e 
eqüina, durante os meses de maio a dezembro de 1975. 

Número de fiebótomos machos registrados com 
diferentes capturas 

Espécie de flebótomo 

Isca Isca 
humana eqüina Plataforma Total 

L. aoduzei (Rozeboom> 1 6 - 7 
L. anduzei (Floch & Abonnenc> - 11 3 14 
L. ayrozai - 3 - 3 
L. davisi 2 75 - 77 
L. dendrophila - 2 1 3 
L. geniculata - 1 - 1 
L. hirsuta - 4 - 4 
L. infraspinosa - 1 - 1 
L. inpai - 1 - 1 
L. maripaensis 2 50 - 52 
L. paraensis 2 11 - 13 
L. shannoni 2 4 4 10 
L. (Psychodopygus) sp. - 1 - 1 

.L. (Walkeri) (1) sp . - 44 - 44 

TOTAL 9 214 8 231 

(I)- Série Walkeri (Yo-uno & Foirchild, 1974) , 
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houve registro de flebótomos desta espec1e 
nas coletas feitas em plataforma. Esta espécie 
constituiu 15,0% de todas as capturas com isca 
humana, 10,6% de todas as capturas com isca 
eqüina e 11 ,2% do total de f!ebótomos captu­
rados. 

A Figura 6 mostra a atividade temporal 
desta espécie . Houve atividade sugadora das 
17:00 às 06:00 horas . A atividade foi fraca du­
rante a primeira parte da noite e caiu antes da 
meia noite . A meia noite a atividade começou 
a aumentar , com elevação entre 02:00 e 04:00 
horas. Tanto as capturas com isca humana 
quanto com isca eqüina mostraram padrões si­
milares de atividade sugadora. 

A Figura 7 ilustra a atividade sugadora sa­
zonal de L. ayrozai. Junho parece ser o mês 
de maior atividade nas capturas com isca hu­
mana, enquanto que junho e novembro são os 
meses de maior atividade nas capturas com 
isca eqüina . Maio, julho. agosto e setembro 
parecem ser os meses de menor atividade nas 
capturas com isca humana, enquanto que mélio, 
,iulho e agosto são os mesE:.s ce menor ativida­
de nas capturas com isca eqüina. 

12 

lO 

8 

6 

4 

c 2 a: o 
X 

o 
:1 .... 
:1 2 o 
X 

4 
()t 

6 

8 

lO 

12 

Somente três machos de L. ayrozai foram 
coletados com isca eqüina. 
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Figura 7 - Distribuição sazonal Cmensal ) da ativi­
dade sugadora de Lutzomyia ayrozai, registrada de 
capturas feitas com isca humana e eqüina durante 
os meses de maio a dezembro de 1975. 
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Figura 6 - Distribuição temporal (horária) da atividade sugadora de Lutzomyia ayrozai, registrada das cap­
turas feitas com isca humana e eqüina durante os meses de maio a dezembro de 1975. 
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TABELA 111 - Distribuição horária da atividade sugadora de espec1es de fiebótomo capturados com isca 
humana e eqüina, durante os meses de maio a de.zembro de 1975. 

Espécie de fiebótomo 

L. amazonensis 

L. anduzei (Rozeboom) 

L. begonae 

L. bispinosa 

L. carrerai 

L. fiaviscutellata 

L. geniculata 

L. guyanensis 

L. birsuta 

L. maripaensis 

L. pacae 

L. punctigeniculata 

L. spinosa 

L. (Psychodopygus) sp. 

L. (Sbannonl) sp. (3) 

L. (Walkeri) sp. (') 

L. sp. 

Tipo de 
captura 

homem 
cavalo 

homem 
cavalo 
plataforma 

homem 
cavalo 

homem 
cavalo 

cavalo 

homem 
cavalo 

homem 
cavalo 

homem 
cavalo 

homem 
cavalo 

homem 
cavalo 
plataforma 

homem 
cavalo 

homem 
plataforma 

cavalo 

homem 
cavalo 

homem 
cavalo 
plataforma 

cavalo 

cavalo 

Horas de atividade (hora de captura) (1;2) 

17-18-19-20-21-22-23-24-
17-18-19-20-21-22-23-24---{)1-02-03-04-

18-19-- 22-
17-18-19-20-21-

18-- 22-

01-
01-
01-02-

04---{)5-

21-
18--19-20-21-22-

24---{) 1-02-03-04---{)5-
24---{) 1-02--03-04-05-

21-
18-19-20-

17-18-

23--
23-

02-
01 

18-19-20-21-22-23-24--0l-02-03-04-05-
17-18-19-20-21-22-23-24--01-02-03-04-05-

17-18-
17- 20-

18-19-20-
16--17-18-19-20--21- 04-

18- 22-23 
17-18-19--20-21-22-23-24-01-02-03-

todas as horas - veja Figura 10 
todas as horas - veja Figura 10 

19- 21- 02-

18-19-20-21-22-23-
17-18-19-20--21-22- 23-

17-

20-
18-19-20-

01- 03-
03-

05-

05-

18--19--20-21-22--23--24-01-02--
17-- 19-20-21-22-23-24-01-- 03- 05-

17-18-- 20- 23--
18-19--20--21--22--23-
18-19--20-- 23--

20--21--22--23--

17-18--19--20--21--

02-
01--

05-
04-

( I ) - Cada número representa o hora no qual começou o intervalo horário, i.e.: 18 - representa de 18:00 a 19:00 horas. 
( 2 ) - Os intervalos horários sublinhados representam o per iodo de otiviclode elevado para a referida espécie e tipo de c;optura. 

Se não houver nenhum período sublinhado, não houve elevação de atividade. 
( 3) - Grupo Shonnoni (Young & Fairchild, 1974). 
( 4 ) - Série Wolkeri (Young & Foirchild, 1974). 
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Lutzomyia begonae (Ortiz & Torres) 

Foi coletado um total de ·s9 fêmeas de 
L. begonae (Tabela 1). das quais 19 (27,5%) 
foram capturadas com isca humana, e 50 
(72,5%) com isca eqüina. Esta espécie tota­
lizou 1,2% das capturas com isca humana, 
0,71% das capturas com isca eqüina, e 0,8% 
do total de flebótomos capturados. Não houve 
registro dessa espécie nas coletas em plata­
forma. 

A Tabela 3 mostra que L. begonae atacou 
esporadicamente entre 18:00 e 23:00 horas, 
t:mto o homem quanto o cavalo, mais avida­
mente nas primeiras horas da manhã; a ativi­
dade sugadora é elevada entre 02:00 e 04:00 
horas em capturas com isca humana e entre 
24:00 e 06:00 horas em capturas com isca 
eqüina. Essa esoécie de f lebótomo é mais ati­
va bem cedo, nas horas que antecedem o ama­
nhecer. 

A Tabela 4 mostra que L. begonae esteve 
presente am nossas capturas com ambos os 
tipos de isca.,.e demonstrou uma elevação de 
ocorrência durante o mês de setembro. Nos 
meses de maio, julho e agosto não houve co leta 
de espécimes dessa espécie. 

Machos de L begonae não foram registra­
dos em n~:. nhum dos tipos de captura, durante 
esses estudos. A presença de um macho d'3 
L. infraspinosa (Mangabeira) sugere que entre 
as fêmeas registradas possivelmente tenha ha­
vido inclusão de L infraspinosa, desde que as 
fêmeas de ambas as espécies não podem real­
mente ser separadas (Young & Arias, 1977) . 
Entretanto, preferimos considerar este grupo 
como L. begonae porque esta é a primeira e 
única vez que registramos um macho de L. in­
fraspinosa, enquanto que já registramos muitos 
machos de L. bcgonae e L. inpai Young & Arias. 

lutzomyia bispinosa (Fairchild & Herting) 

Foram coletadas 14 fêmeas desta espéc ie 
(Tabela 1); três (21.4%) com isca humana, e 
11 (78,6°1o ) com isca eqüina. L bispinosa não 
esteve presente nas capturas em plataforma. 
Essa espécie totalizou 0,2% de todas as cap­
turas com isca humana, 0,2% de todas as cap­
turas com isca eqüina e 0,2% do total de fie-
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bótomos. capturados. Esta espec1e atacou 
esporadicamente o homem e o cavalo entre 
18:00 e 03:00 horas, apresentando uma leve 
elevação da atividade, nas capturas com isca 
eqüina, entre 01 :00 e 02:00 horas (Tabela 3) . 
L. bispinosa foi capturada somente durante o 
mês de setembro com isca humana, e foi cap­
turada irregularmente durante os meses de 
maio, junho. outubro e novembro, com isca 
eqüina (Tabela 4). 

Machos de L. bispinosa não foram regis­
trados em nenhuma das capturas durante os 
oito meses de colet a. 

lutzomyia carrerai (Barretto) 

Este flebótomos foi uma das espécies mais 
raramente coletadas neste estudo, com regis­
tro de somente duas fêmeas capturadas com 
isca eqüina, em todo o período. Esses dois 
flebótomos representaram uma percentagem 
insignificante das capturas com isca eqüina e 
do total de flebótomos capturados. Foram co­
letadas em junho durante o anoitecer, um en­
tre 17:00 e 18:00 horas e o out ro entre 18:00 e 
19:00 horas (Tabela 3). 

Não foram registrados machos de L. car­
rerai em nenhuma das capturas. 

lutzomyia davisi (Root) 

Este é entre os flebótomos coletados em 
nosso estudo, o segundo em abundância. Con­
seguimos 154 (10,7%) fêmeas capturadas com 
isca humana e 1287 (89,3%) com isca eqüina. 
Não houve registro de L. davisi nas capturas 
em plataforma. Essa espéc ie constitu iu 9,9% 
das capturas com isca humana, 18,8% com isca 
eqüina, e 16,8% do total de flebótomos cap­
tutrados. 

A Figura 8 mostra a atividade sugadora, 
durante as horas do dia, dessa espécie. L. 
davisi parece ser mais eqüinofí lico que antro­
pofílico. Começou a atacar o homem às 15:00 
horas, e teve sua atividade gradualmente au­
mentada às 18:00 horas; continuou atacando 
à razão de mais ou menos uma fêmea/ homem/ 
hora até as 04:00 horas, quando sua atividade 
começou a cair, até parar às 06:00 horas. As 

capturas com isca eqüina mostraram novamen-
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te que a atividade sugadora começou às 15:00 
horas, aumentou gradualmente até alcançar seu 
máximo, de dez fêmeas/homem/ hora, das 21:00 
às 22:00 horas. Essa taxa foi mantida por vá­
rias horas até perto de meia-noite, quado co­
meçou a cair gradualmente; cessou de atacar 
por volta das 07:00 horas. Nem isca humana 
nem 1sca eqüina mostraram uma atividade ele­
vada. 

A Figura 9 mostra a atividade sazonal de 
L. davisi. Junho foi o mês de capturas mais 
freqüente com isca humana. Capturas com isca 
eqüina, mostraram um aumento na atividade su­
gadora de maio a junho, uma redução bastante 
agudê em junho, novamente um aumento em 
novembro, e uma queda em dezembro. Mesmo 
que essa espécie não tenha sido capturada com 
isca humana em julho, os estudos com isca 
eqüina demonstraram que ela estava presente. 

Pode ser visto na Tabela 2, que foram co­
letados mais machos de L. davisi que de qual­
quer outra espécie de flebótomo . Foi coletado 
um total de 77 machos, dois com isca humana 

12 

lO 

8 

6 

4 

.. 2 a: o 
:r 

o 
::l ... 2 ::l o 
J: 

4 
Ot 

6 

e 

lO 

12 

e 75 com isca eqüina. Machos de L. davisi não 
foram registrados nas coletas em plataforma. 

Lutzomyia flaviscutellata (Mangabeira) 

Foi coletado um total de 285 fêmeas desta 
espécie (Tabela 1). 207 (72 ,6% ) com isca hu­
mana e 78 (27,4% ) com isca eqüina . Esses 
flebótomos representaram 13,8% de todas as 
capturas com isca humana, 1,1% com isca 
eqüina e 3,3% do total de flebótomos captura­
dos. Não houve registro de capturas de L. fla­
viscutel/ata em plataforma. 

A distribuição desta espécie durante as 
horas do dia é mostrada na Tabela 3 . Os que 
foram capturados com isca humana apresenta­
ram uma atividade constantemente elevada en­
t re 18:00 horas (hora em que começaram a 
sugar sangue) e 03:00 horas. Então a ativida­
de sugadora diminuía, mas continuava até às 
06:00 horas. Coletas com isca eqüina, mostra­
ram que a atividade sugadora começava uma 
hora mais cedo, às 17:00 horas, e continuava 
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Figura 8 - Distr ibuição temporal (horária) da atividade sugadora de Lutzomyia davisi, registrada de captu­
ras feitas com isca hum!!na e eqüina, durante os meses de maio a dezembro de 1975. 
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até às 06:00 horas: foi observado um período 
de uma hora de atividade elevada, das 18:00 
às 19 :o o horas. 

A Tabela 4 mostra que L. flaviscutellata 
foi encontrada atacando o homem em maio 
(mas não em junho). e apresentando uma alta 
taxa de ataque entre julho e dezembro. Cap­
turas com isca eqüina indicaram que esta es­
pécie começou a atacar o cavalo em agosto, 
não apresentou atividade sugadora em setem­
bro, e começou novamente a sugar sangue em 
outubro (período de atividade elevada em no­
vembro e dezembro) . 

Não foram registrados machos de L fla­
viscutellata em nenhum dos métodos de cap­
tura. 

Tem sido demonstrado que L flaviscutel­
/ata é o vetor de Leishmania mexicana amazo­
nensis Lainson & Shaw, de uma zoonose em 
Belém, Estado do Pará, Brasil (lainson & Shaw. 
1968) . 

Lutzomyia geniculata (Mangabeira) 

Este flebótomo foi uma das espécies me­
nos freqüentemente registrada, tendo sido co­
letadc:s somente sete fêmeéis; duas (28,6% 
com isca humana e cinco (71.4%) com isc~ 

eqüina. Não houve regisro de L. geniculata nas 
coletas em plataforma. Esta espécie represen­
tou uma percentagem insignificante das captu­
ras com isca humana, eqüina, e do total de 
flebótomos capturados. 

A Tabela 3 mostra que todos os L geni­
culata foram capturados entre 17:00 e 19:00 
horas. ou entre 2:0:00 e 21:00 horas, tanto em 
homem como em cavalo. 

A Tabela 4 mostra que com ambas as is­
cas. esta espécie foi captur::.da somente du­
rante os meses de maio e junho. 

O único macho de L. genicu/ata registrado 
neste estudo foi capturado com isca eqüina. 

Lutzomyia guyanensis (Fioch & Abonnenc) 

Esta espécie, muito parecida com L. geni­
culata, foi representada por 33 fêmeas em nos­
sas capturas (Tabela 1) . Destas. somente seis 
(18.2%) foram capturadas com isca humana e 
27 (81 ,8%) com isca eqüina. Não houve regis­
tro desta espécie nas capturas em plataforma. 
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Figura 9 - Distribuição sazonal (mensal) da ativi­
dade sugadora de Lutzomyia davisi, registrada de 
capturas feitas com isca humana e eqüina durante 
os meses de maio a dezembro de 1975. 

Os L. guyanensis capturados com isca humana 
constituíram 0.4% do total das capturas com 
isca humana,e os capturados com isca eqüina 
constituíram 0.4% do total das capturas com 
cavalo. Estes flebótomos representaram so­
mente 0.4% de todos os capturados. 

A Tabela 3 mostra que o L. guyanensis 
também costuma sugar sangue ao anoitecer, 
atacando o homem entre 18:00 e 21:00 horas, 
e não apresentando elevação da atividade su­
gqdora . O ataque ao cavalo ocorreu entre 16:00 
e 22:00 horas, e apresentou uma elevação de 
atividade das 18:00 às 19:00 horas. 

A Tabela 4 mostra que L. guyanensis, como 
L. genicu/ata, atacou somente durante os me­
ses àe maio e junho . Em ambos os tipos de 
capturas (homem e cavalo). houve uma eleva­
ção de atividade durante o mês de junho, en­
quanto que as capturas com isca humana tam­
bém mostraram uma elevação durante o mês 
de maio. Esta espécie de tlebótomos também 
foi registrada durante o mês de novembro, tan­
to nas capturas com isca humana quanto com 
isca eqüina. 
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Machos de L. guyanensis não foram re­
gistrados por nenhuma das técnicas de cap­
tura durante o período de oito meses de co­
leta. 

Lutzomyia hirsuta (Mangabeira) 

L. hirsuta esteve representada por 31 fê­
meas em nossas coleções (Tabela 1). Destas. 
três (9,7%) foram capturadas com isca humana 
e 28 (90,3%) com isca eQüina. Não houve re­
gistro desta espécie de flebótomo nas capturas 
em plataforma. Estes flebótomos representa­
ram 0,2% das capturas com isca humana, 0.4% 
com isca eqüina e 0.4% do total das capturas 
de flebótomos. 

A Tabela 3 indica que esta espécie atacou 
o homem somente entre 18:00 e 19:00 horas 
e 22:00 e 24:00 horas. Entretanto, atacou o 
cavalo entre 17:00 e 04:00 horas e das 05:00 
às 06:00 horas. Não se observou elevação da 
atividade em nenhum caso. 

A Tabela 4 mostra que L. hirsuta foi cole­
tada atacando o homem em outubro e novem­
bro, enquanto que atacou o cavalo em maio e 
junho. e de agosto até novembro. Não houve 
elevação aparente de atividade durante qual­
quer desses meses em qualquer tipo de coleta. 

Todos os quatro machos de L. hirsuta que 
foram registrados neste estudo foram coleta­
dos com isca eqüina. 

Lutzomyia maripaensis (Fioch & Abonnenc) 

Os critérios para considerar todos os fle­
bótomos deste grupo L. maripaensis, serão tra. 
tados na parte de Discussão do presente tra­
balho. 

Esta espécie foi a mais freqüentemente 
capturada em ambas as iscas, humana e eqüi­
na; foram registrados poucos exemplares nas 
capturas em plataforma. Foi coletada um total 
de 3971 fêmeas (Tabela 1): 579 (14,9%) com 
isca humana, 3389 (85,3%) com isca eqüina e 
três (0,08%) em plataforma. L. maripaensis re­
presentou 37,2% de todas as capturas com 
isca humana, 49,5% de todas as capturas com 
isca eqüina, 1,9% das capturas em plataforma 
e 46.4% de todos os flebótomos capturados. 

Flebótomos da Amazônia ... 

A Figura 10 mostra a distribuição por hcr 
réis do dia da atividade sugadora desta espé­
cie, em homem e em cavalo. A atividade come­
çava às 16:00 horas e permanecia durante a 
noite até às 07:00 horas com isca humana, e 
até às 08:00 horas com isca eqüina. Nas cap­
turas com isca humana havia uma elevação 
aguda da atividade entre 18: DO e 19:00 horas, 
com diminuição gradual até às 23:00 horas, e 
duas outras elevações menores entre 01:00 e 
02:00 horas e entre 03:00 e 04:00 horas. As 
capturas com isca eqüina também mostraram 
uma elevação inicial da atividade sugadora en­
tre 18:00 e 19:00 horas, a qual declinou até 
20:00 e 21:00 horas, e então aumentou gradual­
mente até alcançar a maior elevação, entre 
01:00 e 02:00 horcts . A Tabela 3 mostra que as 
três L. maripaensis registradas ent capturas em 
plataforma foram coletadas em horários dife­
rentes: 19:00 a 20:00 horas, 21:00 a 22:00 ho­
ras, e 02:00 a 03:00 horas. 
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Figura 10 - . Distribuição temporal (horária) da 
atividade sugadora de Lutzomyia maripaensis, re­
gistrada de capturas feitas com isca humana e 
eqüina durante os meses de maio a dezembro de 
1975. 
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A distribuição sazonal da atividade suga­
dora de L. matipaensis é ilustrada na Figura 11. 
Nas capturas com isca humana houve uma con­
siderável atividade sugadora durante o mês de 
maio. com decréscimo até agosto, acréscimo 
novamente em novembro, e leve queda em 
dezembro . As capturas com isca eqüina tam­
bém demonstraram uma alta atividade sugado­
ra em maio, caindo durante os meses seguin­
tes, com o menor índice de atividade registrada 
em ju lho, aumento durante agosto, ascensão 
em novembro, e leve queda em dezembro. A ati­
v idade sugadora nas capturas com isca eqüina 
parece ter sido recuperada um mês antes da 
mc::.ma atividade nas capturas com isca hu­
mana . As L. maripaensis registradas nas cap-

)o. 

turas em plataforma foram coletadas durante 
ambos os meses de uso deste tipo de captura, 
novembro e dezembro (Tabela 4) . 

Mesmo que L. maripaensis tenha sido a 
espécie de flebótomo cuja fêmea mais freqüen­
temente atacou o homem e o cavalo, foi a se­
gunda espécie em número de machos: 52 exem­
plares machos foram coletados, dois com isca 
humana e 50 com isca eqüina. 

Lutzomyia pacae (Fioch & Abonnenc) 

Na Tabela 1 verifica-se que 78 fêmeas des­
ta espécie foram coletadas: 38 (48,7%) com 
isca humana e 40 (31,3%) com isca eqüina. 
L. pacae, não foi registrada nas capturas em 
plataforma . Estes 38 exemplares representa­
ram 2,4% de todas as capturas com isca huma­
na, e os 40 restantes 0,6 % de todos os flebó­
t omos capturados com isca cavalo. L. pacae 
constituiu 0,9% de todos os flebótomos cap­
turados. 

A Tabela 3 mostra que L. pacae atacou es­
poradicamente tanto o homem quanto o cavalo, 
das 17:00 às 06:00 horas, sugando sangue ainda 
mais ativamente entre 18:00 e 24:00 horas. 
Somente as capturas com isca eqüina demons­
raram elevação da atividade sugadora, entre 
18:00 e 19:00 horas . 

Pode ser visto na Tabela 4 que, nas captu­
ras com isca humana, esta espécie foi ativa em 
julho, outubro, novembro e dezembro, atingindo 
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maxrma atividade durante os meses de julho 
e novembro. Houve registro de L. pacae nas 
capturas com isca eqüina, desde julho até de­
zembro, embora não tenha ocorrido elevação 
da atividaàe sugadora. 
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Não foram coletados machos de L. pacae. 
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Figura 11 - Distribuição sazonal (mensal) da atl­
vidade sugadora de Lutzomyia maripaensis regis­
trada de capturas feitas com isca humana e eqüina 
durante os meses de maio a dezembro de 1975. 
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TABELA IV - Variação su;onal da atividade sugadora de flebótomos capturados com iscas humanas e 
eqü.inas durante o período de maio a dezembro 19'75. 

Espécie de flebótomo 
Tipo de 
captura Meses de atividade (de captura) (1) 

L. amazonensis homem 05 07 09 10 
cavalo 05 06 07 08 09 10 11 12 

L. anduzei (Rozeboom) homem O'J 09 10 11 
cavalo 06 08 09 10 
plataforma 11 12 

L. begonae homem 09 11 
cavalo 06 09 10 11 12 

L. bispinosa homem 09 
cavalo 05 06 10 11 

L. carrerai cavalo 06 

L. flaviscutellata homem 05 07 08 09 10 11 12 
cavalo 08 10 11 12 

L. geniculata homem 05 06 
cavalo 05 06 

L. guyanensis homem 05 06 11 
cavalq, 05 06 11 

L. hirsuta homem 10 11 
cavalo 05 06 08 09 10 11 

L. maripaensis homem todos os meses - ver Figura 11 
cavalo todos os meses - ver Figura 11 
plataforma 11 12 

L.pacae homem -º1 10 11 12 
cavalo 07 08 09 10 11 12 

L. punctigeniculaia homem 10 
plataforma 11 

L. spinosa cavalo os 

L. (Psychodopygus) sp. homem 06 .Qll 10 
cavalo 05 06 10 11 12 

L (Sbannoni) spp. (2) homem 06 07 10 11 
cavalo 05 06 08 09 10 11 
platafom1a 11 ...!!. 

L (Walkeri) sp. (S) cavalo 10 

L sp. cavalo 05 06 07 09 10 11 

( 1)- Cada número represento o respectivo mês do ano, .e os que estão sublinhados representam os meses de atividade elevado 
dos respectivos espécies e tipos de capturo. 

( 2) - Grupo Shannoni (Young & Foirchild, 197-4). 
( 3 ) - Série Walkerl (Young & Foirchild

1 
197<4). 
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Lutzomyia paraensis (Lima) 

Esta foi uma das espécies que atacou com 
mais freqüência o homem e o cavalo. Coleta­
mos 427 fêmeas, 88 (20 ,6% ) com isca humana 
e 339 (79,4% ) com isca eqüina . Não foi cole­
tada L. paraensis em plataforma. Esta espécie 
representou 5,7% do total de capturas com isca 
humana, 5.0% com isca eqüina e 5,0% do total 
de flebótomos capturados . 

A Figura 12 mostra a distribuição temporal 
da atividade sugadora de L. paraensis. As cap­
turas com isca humana indicaram que a ativi­
dade máxima ocorreu das 18:00 às 21 :00 horas, 
enquanto que as capturas com isca eqüina in­
dicaram que há uma atividade mais ou menos 
constante durante as primeiras horas da noite, 
at ingindo atividade máxima entre 01 :00 e 03 :00 
horas. Esta foi a única espécie que apresen­
tou uma diferença tão marcante na distribuição 
temporal da atividade sugadora entre isca hu­
mana e eqüina. 
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A Figura 13 mostra a variação sazonal des­
ta espécie. Pode-se observar novamente uma 
grande diferença na atividade sugadora entre os 
dois t ipos de captura usados. As capturas com 
isca humana, mostram uma atividade maior du­
rante os meses de maio, junho e agosto, com 
queda em setembro, outubro e novembro, e re­
cuperação em dezembro. As capturas com isca 
eqüina parecem seguir a tendência gera l das 
outras espécies; I. e . , sua atividade baixa até 
um mínimo em julho, aumenta até um máximo 
em novembro, e cai novamente em dezembro. 
Foram registrados 13 machos durante este es­
tudo, dois com isca humana e 11 com isca 
eqüina. 

Lutzomyia punctJgeniculata (Floch & 
Abonnenc) 

Esta foi a única espécie de f lebótomo não 
registrada nas capturas com isca eqüina, em­
bora tenha sido coletada por meio dos outros 

-- CAVALO 

---- HUMANO 

12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 OI 02 03 04 OS 06 07 08 09 10 11 12 

HORA 

Figura 12 - Distribuição temporal (horária) da atividade sugadora de Lutzomyia paraensis, registrada de cap. 
turas feitas com isca humana e eqüina, durante os meses de maio a dezembro de 1975. 
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Figura 13 - Distribuição sazonal {mensal) da ati­
vidade sugadora de Lutzomyia paraensis, registra­
da de capturas feitas com isca humana e eqüina 
durante os meses de maio a dezembro de 1975. 

dois tipos de captura [2) . Quatro fêmeas foram 
capturadas: uma com isca humana e três em 
plataforma. A baixa incidência dessa espécie 
resulta numa percentagem insignificante da po­
pulação total de flebótomos, e somente 1 ,9% 
dos flebótomos coletados em plataforma. 

Não foram capturados machos de L. punc­
tigenicufata. 

Lutzomyia spinosa (Fioch & Abonnenc) 

Somente uma fêmea desta espécie foi cap­
turada, com isca eqüina. Esta foi a espéc ie de 
flebótomos que menos freqüentemente ocorreu 
em nossas coletas. 

Lutzomyia -(Psychodopygus)3 sp. 

Esse f lebótomo foi representado por 71 
fêmeas: 35 (50%) capturadas com isca huma­
na e 36 (50%) com isca eqüina. Totalizou 
2,2% das capturas com isca humana, 0,5% com 
isca eqüina, e 0,8% do total de flebótomos cap­
turado_s. Não houve registro em plataforma. 

A Tabela 3 mostra que esta espécie estava 
ativa durante a maior parte da noite, apresen­
tando atividade elevada somente nas capturas 
com isca eqüina, entre às 23:00 e 24:00 horas. 
A maior pnrte da atividade ocorreu entre 17:00 
e 24:00 horas. 

A Tabela 4 mostra que esta espécie apa­
receu esporadicamente durante o curso do ano, 
tendo sido capturada com isca humana duran­
te os meses de junho, setembro e outubro, 
com maior incidência em setembro. Com isca 
eqüina, esta espécie foi coletada durante· os 
meses de maio, junho, outubro, novembro e de­
zembro, e não apresentou elevação de atividade 
sugadora sazonal durante nenhum desses me 
ses. 

Somente um macho de L. (Psychodopygus) 
sp. foi registrado durante este estudo, captura­
do com isca eqüina. 

Lutzomyia (Grupo Shannoni) sp. 

As 55 fêmeas coletadas e incluídas no gru­
po Shannoni são membros de uma, duas ou 
três espécies diferentes. Estas espécies são 
L. shannoni ( Dyar), L. abonnenc ( Floch & Chas­
signet) e L. dendrophi/a (Mangabeira). Não 
rodemos diferenciar as fêmeas destas espé­
cies até o presente, e sabemos que todas ocor­
rem em nossa área de estudo . Machos de L. 
shannoni e L. dendrophila foram capturados em 
associação com estas fêmeas (Tabela 2). 

A Tabela 1 mostra que 55 fêmeas destas 
três espécies foram cofetadas: 12 (21 ,8% ) com 
isca humana, 28 (50,9% ) com isca eqüina, e 
15 (27,3%) em plataforma . Este complexo to­
ta lizou 0,8% de todas as coletas com isca hu­
mana. 0,4 % de todas as coletas com isca eqüi­
na e 9.4% de todas as coletas em plataforma. 

A Tabela 3 mostra que flebótomos deste 
complexo c:tacaram entre 17:00 e 06:00 horas. 
Os exemplares foram realmente coletados en­
tre 18:00 e 19:00 horas, 20:00 e 21:00 horas, e 
de 23:00 a 24:00 horas, com todos os três tipos 
de captura. Foi observada uma elevação da 
atividade sugadora das 20:00 às 21:00 horas, 
com :sca eqüina . 

A Tabela 4 mostra a variação sazonal deste 
grupo de flebótomos. Eles foram coletados in-

( 2 ) - Coletas subseqüentes usando o mesmo cavalo como isca incluiram fêmeas de L. punctigeniculata, mas em 
quantidades muito pequenas . _ 

( 3) - Alguns autores, tais como Forattini (1973), Lainson el ai. (1973) consideram Psychodopygus um genero. 
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termitentemente durante todo o período de es­
tudo. Os únicos meses de atividade elevada 
foram julho, para capturas com isca humana, 
e dezembro para capturas em plataforma. 

Como já foi mencionado previamente, fo· 
ram coletados machos de L. shannoni e L. den­
drophila. Dez machos de L. shannoni foram 
registrados, dois capturados com isca humana, 
quatro com isca eqüina e quatro em platafor­
ma. Três machos de L. dendrophila foram re­
gistrados; dois capturados com isca eqüina e 
um em plataforma. Não foram coletados ma­
chos de L. dendrophila com isca humana. Em­
bora não tenham sido coletados machos de L. 
abonnenci, não podemos desconsiderar a pos­
sibilidade de que algumas das fêmeas sejam 
desta espécie. 

Lutzomyia (Série Walkeri) sp. 

Seis fêmeas desta espécie foram coleta­
das com isca eqüina, e somente em duas noites 
consecutivas em outubro (Tabela 4), das 20:00 
às 24:00 horas (Tabela 3) . 

L. (Série Walkeri) sp. foi o único flebóto­
mo coletado neste estudo cujo número de ma­
chos superou o de fêmeas. Foi coletado um 
total de 44 machos e seis fêmeas. 

Lutzomyia sp. 

Oito flebótomos foram capturados, mas 
não identificados por estarem incompletos. As 
Tabelas 3 e 4 mostram que esses insetos não 
foram coletados em nenhum intervalo horário 
único ou em qualquer um mês. Achamos que 
a perda ocasional de um flebótomo (especifi­
camente 0,1% da amostra total) não influencia 
nossos resultados. 

DiscussÃo 

Dos flebótomos capturados durante este 
estudo, 7.042 (82,24%) pertencem ao subgê­
nero Psychodopygus. Estão representadas 11 
das espécies desse subgênero, uma das quais 
(Lutzomyia maripaensis) foi a que mais fre­
qüentemente atacou o homem e o cavalo no 
chão da floresta. 

Wijers & Linger ( 1966) mostraram que L. 
squamiventris (Lutz & Neiva). uma espécie apro-

ximamente relacionada com L. maripaensis, 
atacou o homem mais freqüentemente em Su­
riname, mas não consideraram essa espécie 
como vetor por não terem achado nenhum 
exemplar infectado entre os dissecados. En­
tretanto, Forattini ( 1959) tinha sugerido que 
L. squamiventris poderia ser um provável vetor 
de leishmaniose devido a sua alta incidência 
de ataque ao homem. Ward et ai. (1970) mos­
traram que L. wellcomei (Fraiha, Shaw & Lain­
son). também relacionada com L. maripaensis 
foi a espécie que mais freqüentemente atacou 
o homem na Serra dos Carajás, Pará (Brasil). 
enquanto que Lainson et ai. ( 1973) demonstra­
ram que esta espécie era o vetor de Le. b. bra­
siliensis. Nossas dúvidas sobre o fato de L. 
maripaensis ser um possível vetor mudaram 
quando descobrimos flagelados no trato diges­
tivo de dois dos exemplares que disseca­
mos (4

). 

Temos certeza de que estamos tratando 
exclusivamente com L. maripaensis neste estu­
do, embora seja impossível diferenciar diver­
sas das fêmeas dos flebótomos da Série Cha­
gasi (subgênero Psychodopygus) (Young & 
Fairchild, 1974). Os únicos machos desta Série 
que registramos em nossas coletas foram L. 
maripaensis e L. geniculata (as fêmeas dessas 
duas espécies são morfologicamente diferen­
ciadas). 

A fim de confirmar que estamos tratanao 
somente com uma espécie, tentamos represen­
tar graficamente a relação dos dentes verticais 
com o comprimento do terceiro segmento an­
tena!, como foi demonstrado por Fraiha et ai. 
(1971). Os resultados de mais de 400 pontos 
podem ser vistos na Figura 14, que mostra que 
é impossível fazer uma separação específica 
desse grupo em nossa área de estudo, usando 
estes caracteres. Encontramos que este méto­
do de separar espécies do referido grupo de 
flebótomos , pode ser válido somente para cer· 
tas populações geográficas. L. ayrozai, L. da­
visi e L. paraensis foram outros flebótomos do 
subgênero Psychodopygus mais freqüentemen­
te encontrados em nossas capturas. Estas qua­
tro espécies totalizaram quase 80% de todos 
0s flebótomos capturados. 

( 4 ) - Estes flagelados não foram confirmados como sendo Lelshmanla, tanto através do método de cultura quanto 
através de inoculação em hamster. 
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A partir destes dados, quase podemos eli­
min3r certas espécies como vetores na região 
de Manaus, embora possa permanecer certa 
dúvida. A partir de nossos dados. provavelmen­
te tenderíamos a eliminar L. anduzei (Roze­
boom) como vetor, devido ao pequeno número 
de exemplares capturados com isca humana. 
Entretanto. Wiier & Linger (1966) e mais recen­
temente, Ar ias & Freitas ( 1977) demonstraram 
respectivamente que essa espécie é um vetor 
de Leishmania brasi/iensis em Suriname e na 
região de Manaus. A atívidade sugadora rela­
tivamente baixa de L. anduzei (Rozeboom). no 
chão da floresta indica que esta espécie é um 
vetor secundário de leishmaniose naquele 
habitat; a atividade sugadora mais alta abaixo 
da copa das árvores da floresta. a 15 metros 
(7.5% de todos os flebótomos capturados em 
plataforma). também indica que essa espécie 
é um vetor importante. mesmo que possivel­
mente secundário, para os caboclos que ficam 
na floresta derrubando árvores (e então des­
truindo o habitat natural do inseto, forçando-o 
a atacar ao nível do chão da floresta) ou tra­
balhando. Levando em consideração estes fa­
tores, decidimos não eliminar nenhuma espécie 
como vetor potencial com base somente na 
baixa freqüência da atividade sugadora . 

L. ar...luzei (Fioch & Abonnenc) também foi 
recentememe incriminado como o vetor de 
Leishmania sp. na região do rio Jari (Lainson 
et a/., 1976) e de Le. brasiliensis (Arias & Frei ­
tas. 1977) na região de Manaus . Da mesmC'I 
forma que L. anduzei (Rozeboom), este flebó­
tomo apresenta maior atividade sugadora a 15 
metros de altura, possivelmente indicando que 
mamíferos arbóreos são os prováveis reserva­
tórios de Le. brasiliensis. No chão da florest;:~ 
essa espécie ataca a uma taxa de 1 ,8 fêmeas/ 
homem/ hora, enquanto que 15 metros acima 
ataca a uma razão de 4,5 fêmeas/ homem/ hora. 
L. anduzei (Fioch & Abonnenc) totalizou somen­
te 10% dos flebótomos que atacaram o homem 
no chão da floresta, ao passo que representou 
79% de todos os flebótomos que atacaram a 15 
metros. 

Lainson e Shaw (1968) mostraram que L· 
flaviseutel/ata é o vetor de Leishmania mexica­
na amazonensis de uma "zoonose" na região 
do Pará, e Shaw et ai. (1972) Indicaram que L. 

Flebótomos da Amazônia ... 

" 

.. 

.. 
... " ... 
:0: .. .. 
o Z0-..1....---.---1----- ---· 

. · -------· 

3.0 SEGMENTO ANTENAL 

Figura 14 - Distribuição do número de dentes ver­
ticais do cibario de Lutzomyia maripaensis fêmeas, 
em relação ao comprimento do terceiro segmento 
antenal. 

flaviscutelfata não era muito antropofíllico, 
apresentando uma taxa ataque de cerca de uma 
fêmea/ homem/hora. Similarmente. encontra­
mos que em nossa área de estudo L. flaviscu­
telfata ataca o homem a uma taxa baixa de cer­
ca de 2,37 fêmeas/ homem/ hora. Entretanto, 
sua taxa de ataque ao homem é mais alta que 
a de L. anduzei (Fioch & Abonnenc) (1 ,84 fê­
meas/ homem/hora), a espécie que considera­
mos como sendo o principal vetor de Leishma­
nia brasi/iensis na mesma área. 

Concordamos plenamente com Williams 
(1965) e Shaw & Laínson (1972) , em que dife­
rentes tipos de captura produzem resultados 
diferentes; o único método seguro para campa-
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rar tendências de populações é usar a mesma 
metodologia. Além disso, as variações de po­
pulações irão aumentar ou diminuir de acordo 
com outros fatores ecológicos envolvidos, tais 
como pluviosidade e umidade do solo (Shaw & 
Lainsn .. 1972), alturas diferentes (Shaw et a/., 
1972) e iscas diferentes (Williams, 1965). 

Levando todos estes fatores em conside­
ração, estamos satisfeitos com o paralelismo 
que cada espécie demonstrou (com poucas 
exceções), quando comparamos capturas com 
isca humana com capturas com isca eqüina. 
Além disso, estes fatores (especialmente a 
distribuição por altura) foram acentuados quan­
do comparados entre capturas com isca huma­
na no chão da floresta e em plataforma. 

As poucas espécies que não seguiram as 
tendências gerais são: L. carrerai, que foi cap­
turada somente com isca eqüina e a uma taxa 
extremamente baixa; L. flaviscutellata, que pa­
receu ser mais antropofílica do que equinofíli­
ca; L. punctigenicu/ata, que não figurou entre 
as capturas com isca eqüina; L. spinosa, que 
ocorreu somente entre as capturas com isca 
eqüina; e L. (Série Walkeri) sp., que também 
só apareceu entre as capturas com isca eqüina, 
L. paraensis é o único flebótomo significativo 
que não apresentou a mesma tendência de ati­
vidade entre as capturas com isca humana e 
eqüina. 

Estamos seguros quanto à identificação 
das espécies no subgênero Psychodopygus que 
têm machos associados (Tabela 2) . As espé­
cies das quais não temos machos associados 
têm sido identificadas através de chaves, ou 
se aproximam às espécies que indicamos. NãC' 
há tanta dificuldade em identificar os outros 
flebótomos, com exceção daqueels que perten· 
cem ao grupo Shannoni. 

CONCLUSÕES 

1 . O homem pode ser substituído pelo 
cavalo. para obter flebótomos em estudos epi­
demiológicos preliminares, em áreas onde o 
homem não pode ser usado devido ao alto risco 
de infecção. 

2. O cavalo é mais efetivo que o homem 
para a captura de um maior número de flebóto-
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mos ant~opofílicos para outros estudos bási­
cos, tais como freqüência de parasitas, taxono­
mia, tendência de populações, etc .. 

3. Todas as principais espécies de flebó­
tomos antropofílicos de nosso estudo também 
são equinofílicos. 

4. ~ fundamental a estratificação por altura 
de espécies vetores. 

5. Os dados obtidos apeiam nossa suposi­
ção de que o vetor principal de Leishmania bra­
siliensis nesta área é um mamífero arbóreo. 
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SUMMARY 

Human bait and horse bait captures of 
phlebotomine sandflies (Diptera: Psychodidae) 
were conducted in a tropical forest in the Central 
Amazon of Brazil. All sandflies that bite man, with 
the exception o! Lutzomyia punctigeniculata (Floch 
& Abonnenc) also attack horses and some other 
species attack horses but do not bite man . We 
found, therefore, that a horse may be substituted 
for a man when seeking the anthropophilic species 
of the region. The species most frequently attacking 
man was L. maripaen sis (Floch & Abonnenc) and 
this was also the species that most readily attacked 
a horse. The sandny most frequently caught 
attacking man at 15 m above the forest floor was 
L. anduzei (Floch & Abonnenc). A total of 8563 
female sandflies were caught, during an 8 month 
períod, representing at least 21 species or groups. 
Of these, 17 species were anthropophilic. 
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